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São apresentados dados ecológicos acerca das populações de 
Bruchia vogesiaca na Serra de Santa Luzia. São propostas 
algumas medidas de gestão para a preservação desta espécie. 
É dado especial ênfase ao fomento do pastoreio moderado, 
que origina a abertura de espaços na vegetação, permitindo a 
colonização deste taxon, presente no Anexo II da Directiva 
Habitats e na Convenção de Berna. 
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Ecological data, concerning the populations of Bruchia 
vogesiaca in the Mountain of Santa Luzia (Minho, Portugal) 
are presented. Adequate measures assisting the management 
for the preservation of this species are proposed. Special 
attention is given to the promotion of moderate grazing by 
animals. This type of management originates the cleaning of 
patches within the vegetation, allowing the colonization of 
this taxon, present in the Annex II of the Habitats Directive 
and in the Bern Convention.  
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Bruchia vogesiaca é um briófito raro na Europa, que está integrado no Anexo 

II da Directiva Habitats, na Convenção de Berna, na Lista Vermelha dos 



C. GARCIA & C. SÉRGIO 240 

Briófitos Europeus (ECCB, 1995), bem como na Lista Vermelha dos Briófitos da 
Península Ibérica (SÉRGIO et al. 1994). Existe em comunidades pioneiras de 
alguns habitats do Anexo I (Decreto-Lei n.º 226/97 de 27-08-1997), charnecas 
húmidas atlânticas setentrionais de Erica tetralix (4010), prados de molínias em 
calcário e argila -Eu-Molinion (6410), turfeiras altas degradadas, ainda 
susceptíveis de regeneração natural (7120), e turfeiras de transição com relevo 
ondulado (7140). Existe ainda em habitas prioritários tais como formações 
herbáceas de Nardus, com riqueza de espécies, em substratos siliciosos de zonas 
montanhosas (6230) e ainda em turfeiras altas activas (7110). 

Trata-se de um briófito acrocárpico muito pequeno, com cerca de 1 cm de 
altura (Figura 1) que, no estado fértil, desenvolve uma cápsula cilíndrica 
(geralmente de Junho a Setembro) com uma seda de cerca de 5 mm. B. vogesiaca 
possui uma ecologia muito particular. É uma espécie pioneira anual, exigindo 
espaços abertos em solos húmidos e turfosos, associados a Sphagnum spp. 
(Figura 1, A e B). Forma pequenos tufos e requer zonas moderadamente 
pisoteadas, maioritariamente por gado equino, bovino, caprino, etc, necessitando 
ainda de uma nitrofilia moderada. Contudo, o azoto em excesso pode ser 
prejudicial. 

As principais ameaças a esta espécie em Portugal e na generalidade das áreas, 
são a drenagem e o alisamento dos solos e o uso massivo de fertilizantes ou 
biocidas. Por outro lado, são ainda de ter em conta os incêndios, que muitas 
vezes originam a erosão dos solos e o subsequente assoreamento das linhas de 
água, bem como o desaparecimento do pastoreio ligado ao afastamento das 
populações. Na realidade, a presença moderada de animais é fundamental para a 
abertura de espaços na vegetação (geralmente matos baixos), bem como para o 
pisoteio, essencial para criar os típicos taludes e “microtaludes” de terra negra 
onde a espécie pode ocorrer. Na Serra da Estrela, para além do pisoteio dos 
animais, é importante a pressão exercida pela neve nos taludes, provocando 
pequenas derrocadas, possibilitando a instalação de novas colónias de Bruchia 
vogesiaca. 

Com o objectivo de predizer novos locais de ocorrência desta espécie em toda 
a Península Ibérica, foi recentemente testada a sua distribuição para ser aplicada 
em programas de conservação (SÉRGIO & DRAPER 2002a; 2002b; DRAPER 
et al. 2003). Pretendeu-se, usando Sistemas de Informação Geográfica (SIG), 
cruzar os dados corológicos com dados ecológicos e obter novos locais de 
ocorrência possíveis. 

Bruchia vogesiaca é um briófito que está referenciado apenas em cerca de 20 
áreas na Europa (SÉRGIO et al. 1998). Em Portugal só é conhecido na Serra de 
Santa Luzia, Corno do Bico (Paredes de Coura), na Serra da Estrela e na Serra da 
Gardunha. É de salientar que a Serra de Santa Luzia é a área com a cota mais 
baixa em que a espécie ocorre em Portugal (entre os 465 e os 510 m). Contudo, 
esta baixa altitude é compensada pela forte influência Atlântica. Na Serra da 
Estrela, Bruchia vogesiaca existe entre os 1800 e os 1870 m, sendo conhecida 
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apenas em 3 quadrículas UTM 1x1 km (GARCIA 2001). Na Serra da Gardunha, 
a espécie também ocorre em altitudes mais baixas, próximas dos 600 m, apesar 
de não ser encontrada há cerca de 92 anos. Em Espanha, este musgo ocorre em 3 
áreas, sendo 2 delas na Galiza (CASAS et al. 1996). 

 
DADOS DE BRUCHIA VOGESIACA NA SERRA DE SANTA LUZIA 

As referências de B. vogesiaca para o Minho, com excepção da colheita 
efectuada em 1989 por SÉNECA & SÉRGIO (1992) na Serra de Santa Luzia, 
são todas antigas. Estas referências foram baseadas em colheitas efectuadas por 
António Machado em 1916, 1918 e 1931 em diversos locais (MACHADO 1918; 
1920; 1928; CASAS et al. 1996). Durante o trabalho de campo efectuado 
recentemente na Serra de Santa Luzia foram detectadas 3 novas populações em 
localidades próximas à referida em 1989. Estas 3 populações foram 
georeferenciadas para a sua dinâmica ser futuramente monitorizada. 

 

 
Figura 1. A -Habitat de Bruchia vogesiaca, em solos turfosos e pisoteados, com aberturas 
na vegetação (local 3). B - Tufo de Bruchia vogesiaca fértil (local 3).  

 
Novos locais de ocorrência 
1- Minho, Serra de Santa Luzia, Cruz da Nogueira, próximo do Marco Geodésico, 510 m. 

29TNG1523, C. Garcia 25/06/2003. 
2- Minho, Serra de Santa Luzia, Fonte Louçã, antigos Viveiros Florestais, próximo do 

tanque, 460 m, 29TNG1522, C. Garcia 25/06/2003. 

B 
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3- Minho, Serra de Santa Luzia, Fonte Louçã, antigos Viveiros Florestais, 200 m a Norte 
do tanque, 463m, 29TNG1522, C. Garcia 25/06/2003. 
 
O local 1 situa-se num pequeno vale de uma ribeira, o local 2 nas margens de 

uma pequena linha de água e o local 3 localiza-se numa área com maior 
inclinação, onde a água escoa facilmente sem ficar retida à superfície. 

A primeira localidade encontra-se numa área com 80% de estrato arbustivo e 
30% de estrato herbáceo, sem estrato arbóreo, com afloramentos de rocha nulos. 
As espécie dominantes são Erica ciliaris Loefl. ex L. e Nardus stricta L. A 
percentagem de cobertura de briófitos é cerca de 50%, nomeadamente de 
Sphagnum auriculatum Schimp, Calypogeia fissa (L.) Raddi, Jungermannia 
gracillima Sm., Fissidens polyphyllus Wilson ex Bruch & Schimp., Polytrichum 
commune Hedw., Philonotis spp., Campylopus flexuosus (Hedw.) Brid. e 
Dicranella spp. Este local é frequentemente pisoteado por cavalos e 
esporadicamente por vacas (com. pessoal, Robalo Simões). 

Os locais 2 e 3 apresentam, na generalidade, a mesma ecologia do local 1, 
embora situados em linhas de água distintas. Tratam-se de locais mais expostos e 
com vegetação mais densa. Além das espécies descritas anteriormente foram 
encontradas Cephalozia bicuspidata (L.) Dumort, Calypogeia azurea Stotler & 
Crotz e Marsupella emarginata (Ehrh.) Dumort. São também pisoteados por 
gado equino e bovino. Apesar de ser aquele em que existe maior cobertura de 
Bruchia vogesiaca, o local 3 é a área que se encontra em maior risco, devido à 
geomorfologia e à vegetação mais densa. Embora não se tenha efectuado um 
estudo exaustivo da dimensão da cobertura desta planta na totalidade da área da 
Serra de Santa Luzia, este parece ser um dos locais em Portugal onde a espécie é 
mais abundante, dada a existência de numerosos tufos com plantas férteis.  

Para a conservação da espécie, torna-se urgente criar medidas de gestão para as 
linhas de água da região, em particular para as dos locais 2 e 3. É ainda 
necessário o impedimento dos desvios de caudal a montante, bem como a 
deterioração da qualidade da água por fertilizantes, pesticidas ou outro tipo de 
compostos. Recomenda-se também o fomento moderado do pastoreio, com a 
finalidade de criar um maior número de zonas abertas no solo, a prevenção de 
fogos e a reflorestação com espécies não autóctones, de modo a preservar o 
habitat de Bruchia vogesiaca, assim como toda a biodiversidade do local. 
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